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INTRODUÇÃO: A atividade de preceptoria é fator essencial em um período marcante da graduação
em medicina. Os últimos anos do curso baseiam-se em atividades práticas, inseridas nos diversos
ambientes de trabalho que a medicina pode ser exercida e exige cada vez mais um aprendizado
baseado na autonomia e coprodução de conhecimentos. O preceptor tem papel chave nesse processo e
precisa estar apto a entender as demandas os acadêmicos que estão sob sua responsabilidade para
apresentá-los a realidade da profissão de maneira satisfatória. A preceptoria de acadêmicos em
Atenção Primária à Saúde (APS) ainda é um tema pouco explorado, com literatura limitada e sem
documentos validados que guiem o processo de trabalho. OBJETIVO: Relatar uma experiência sobre
a preceptoria em APS após a inserção dos conhecimentos trazidos pela RMFC. RELATO DE
EXPERIÊNCIA: Trata-se de um relato de experiência reflexivo, realizado com base nas atividades
diárias de preceptoria em uma unidade da cidade de Campina Grande, PB, antes e durante a RMFC,
com grupos de internos. A abordagem é qualitativa, por meio de constantes retornos pedidos e
recebidos espontaneamente por internos que passaram pelo estágio durante os anos em que a atividade
de preceptoria foi realizada. DISCUSSÃO: A escuta qualificada faz parte da consulta de todo MFC,
porém o preceptor precisa usá-la também aos acadêmicos sob sua responsabilidade, uma vez que
muitas das atividades desenvolvidas no internato são vistas pela primeira vez por eles apenas no
estágio. Sendo assim, é importante que o preceptor esteja alinhado com as experiências, as
expectativas, os receios e a visão que os estudantes apresentam. CONCLUSÃO: É essencial que
experiências lembrem o ambiente acadêmico da importância de olhar para quem ensina, de quão
destaque o preceptor pode trazer para os acadêmicos e de como isso pode escalar amplamente quando
os graduandos passarem atuar profissionalmente.
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